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CIDADE GANHA GUARNiÇÃO ESPECIAL DA' PM
Com "status" de batalhão (o que só deverá o Comandante Geral da PolíciaMilitàr, Coro­

ocorrer após aprovação do projeto-de-lei que nel Bruno Knihs e o desembargador Carlos
está na Assembléia Legislativa), Laguna e re- Prudêncio, que muito se empenhou por essa

gião estão ganhando uma Guarnição Especial importante conquista. para a região, hoje às
da PolíciaMilitar, a exemplo do que já aconte- 20hs participarão de jantar promovido pela As­
ceu com as companhias de Palhoça e Brusque. sociação Comercial e.Câmara de Dirigentes
Para anunciar a boa-nova, e não instalar como Lojistas de Laguna, no Ravena Hotel. Quanto
chegou a ser noticiado na cidade, os secretários a. instalação propriaménte dita, ocorrerá em

de Estado da Segurança Pública e Defesa do data a ser anunciada, contando então com a

Cidadão, deputado Ronaldo Benedet e
.

dá 19" presença do governador Luiz Henrique e do
de Desenvolvimento Regional, latir Amorim, vice, o lagunense Eduardo Pinho Moreira.

'1'1
Jean swear

dador da imprensa -e da
maçonaria' em Santa
Catarina. A seleta platéia,
com quase duzentosparti­
cipantes, representantes
dos mais diversos segmen- :

tos, ainda ouviu, atenta, aos
pronunciamentos do gover­
nador Luiz Henrique? pre­
feito Célio Antônio e jor­
nálistas Cyro Barreto e

MoacirPereira, como tam­
bém a posse de Marcia

Carneiro, proprietário e
-._

editor do Jornal de Lagu­
na, como diretor regional da
Associacão Catarinense

de Imprensa. Nesta edi­

ção, uma completa cober­

tura do importante evento,
êom fotos de Almiro

Bacha Neto.
O Governo do Estado

na mesma noite definiu a
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BICENTENÁRIO DE .JERÔNIMO COELHO

GOVERNO, IMPRENSA E MAÇONARIA ORGANIZAM PROGR�MAÇÃO
. .

ANTONlO CARLOS MAFALDA

criação de uma comissão

organizadora, o ato foi
assinado pelo governador
Luiz Henriqu'e durante a

celebração fios 199 anos da

morte do jornalista: e enge­
nheiro illilitar Iagunense
organizado pela;Associa­
ção Càtárirí'énse,"de 'Im-

comissão será integrada
pelo secretários, Derly
Anunciação (Comunica­
ção); Diomário Queiroz
(Educação); .

Gilmar
Knaesel (Cultura);Manoel
Mendonça (Desenvolvi­
menta. Regional em

Joinville) e Jatir João de
Amorim (SDR Laguna), e
representantes da Udesc,

..

prens<l;.
A COMISSÃO • A

Fundação de Apoio à Pes­

quisa Científica e

Tecnológica do Estado de

.

SC, Fundação Catarinense
de Cultura, Fundação
Lagunense de Cultura, Ins­
tituto Histórico e Geográ- .

fico de Santa Catarina;
Academia Catarinense de
Letras e Associação
Catarinense de Imprensa.

.

Os preparativos para
as -, comemorações do

bicentenário de Jerônimo

Coelho, a acontecer em 30
de 'setembro do próximo
ano, tiveram a: largada na

última 6a feira, durante jàn­
tar no Laguna Tourist Ho­
tel, quando com a presen­

ça.do i�-ve�nadoJ Luiz
Henrique, prefeito Célio
Antônio, s,eóretário regio-
nal Jàtir :4niorim, presi­
dentes da Câmara Muni­

cipal, JúlioWiHemann, da
Associação Catarinense
de Imprensa, Moacir'Pe-

'

reira, da seccional de San­
ta Catarina, da Ordem dos
Jornalistas do Brasil, Cyro
Barreto, vice-presidente do
Tribunal de Contas do Es­

tado, José Carlos Pacheco,
deputado Joares Ponticelli,
represenntando o presiden­
te Julio Garcia,da Assem­

bléia Legislativa, Getúlio

Correa, Grão-Mestre do

Grande Oriente de Santa

Catarina, o novo presiden­
te da Celesc, Miguel
Ximenes deMello Filho e

o deputado federal Edinho
Bez; entre outros, foi de-

-

finida à comissão

organizadora integrada por
secretários deestado e re­

presentantes da Udesc,
Fundação de Apoioà Pes­

quisa Científica e

Tecnológica, Fundações
Catarinense e Lagunense
de Cultura, Instituto Histó­
rico e Geográfico, Acade­
mia Catarinense de Letras
e Associação Catarinense
de Imprensa. Nà . mesma

noite,
.

o desembargador
Norberto Ungaretti fez
uma interessante palestra
sobre a vida e obra do fun-

Em Laguna
e região

Honda é com
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• Aos que não se con­

furmam com a

descentralização do gover­
no estadual,. o governador
Luiz Henrique recorre a uma

frase do escritor Eduardo .

Galeano:"Somos o que fa­

zemos, mas somo_s, princi­
palmente, o que o fazemos

para mudar o que somos."
Os políticos que têm se

mostrado contrários à

descentralização, critican­
do-a, estão , na verdade,
contra os municípios e re­

giões que agora têm o go­
verno mais perto, e com

isso, mais investimentos.

Comprovadamente!
• Falando em

descentralização, chegando
em nossa redação o núme­

ro 1, do Informação, bole­
tim das atividades parlamen­
tares do deputado sulino
Manoel Mota.

• Produtores lidera­
dos pelo presidente Marce­
lo Bongiolo e diretor

Rodrigo Moraes, da Asso­

éiação Catarinense dos Cri­
adores de Camarão, estive­
ram com o governador Luiz
Henrique. Em pauta a entra­
da clandestina no Estado,
de camarão produzido em

outras regiões do país.
• O BESC-. Banco do

Estado de Santa Catarina,
está anunciando para 7 de

novembro, a concorrência

09712005, tendo como ob­

jeto, a venda de imóveis,
constando de terrenos, ca-
"sas e aptos, situados em

Capivari de Baixo, Tubarão, Laguna. Com isso a nossa

Içara, Criciuma e Laguna, direção atende as centenas

aqui no sul do Estado e em de solicitações, principal­
outras regiões. mente de lagunenses resi-

• O desembargador dentes em Brasília e em ou­

Norberto Ungaretti, que ain- tras cidades.
da 6a feira passada deu uma • Miguel Ximenes de
verdadeira aula sobre a vida Mello Filho, que já foi pre-

.

e obra de Jerônimo Coelho, feito de Tubarão e diretor
está na publicação Oswaldo do Ministério dos Transpor­
Rodrigues Cabral na tes, ex-secretário de Esta­

Historiografia Catarinense, do e que ultimamente era

livro que integra a série En- um dos diretores do
saios do Instituto Histórico. Badesc, na terça-feira foi
e Geográfico de Santa empossado na presidência
Catarina. da Celesc-Centrais Elétricas

• Com investimentos de Santa Catarina, em sole­
de quase três milhões de re- nidade das mais concorri­

ais, o Poder Judiciário de das, motivando inclusive a

Laguna volta a atender no suspensão de sessão da

Fórum, agora totalmente Assembléia Legislativa, afir­
reformado e ampliado, á mando que "o atendimento

partir da próxima 2a feira ao cidadão, retribuindo sua

(lO). Quanto aos atos de confiança, é missão e dever

reinauguração, com implan- do Estado, buscando for­

tação de mais uma vara, mas cada vez mais criativas.
estão marcados para às 17 e mais abrangentes de ser"

h do dia 24 de novembro. vir para obter crescente pro-
• Foto Bacha, tradici- dutividade.

onal estabelecimento da re- • Empossado como

gião, saindo na frente e ofe- diretor regional da Assoei­
recendo revelação digital ação Catarinense de .Im­

em até dez segundos . Os prensa, o colunista agrade­
novos equipamentes foram ce as dezenas de manifes­
instalados recentemente, tações, entre as quais da
dotando Laguna e a região CâmaraMunicipal, por seus
do que há de mais moderno dez vereadores, do secretá­
no setor. rio de Estado de Comuni-

• Ganhando destaque, cação Derly Massaud de
o site www.listadosul, Anunciação, ex-presidente
com.br, guia de produtos e

.
da Acil, Sebastião Honorato

serviços, tendo no coman- e do empresário Rui
do Éden Candido Alves. À Darniani, da Empresa
propósito já está no ar à SantoAnjo. Muito obrigado
nova página do Jornal de a todos.

PROESPAÇO
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E os outros???
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PREVISÃO DO TEMPO PARA LAGUNA E REGIÃO
Hoje (07): Sol com aumento de nebulosidade e condições de chuva a partir da
tarde, devido a formação de novas áreas de instabilidade. Temperatura em eleva­

ção. Vento de leste a nordeste, fraco a moderado com rajadas.
Amanhã e domingo (08 e 09): O tempo fica instável, com condições de céu

encoberto e chuva no decorrer do dia. Temperatura estável, Vento de nordeste a

leste, fraco a moderado.

FASES DA LUA
o . Nova- Até dia 09

( • crescente- de 10 a 16

•• Chpja ·de tz àJ3

Bicentenário de Jerônimo Coelho - Na foto em primeiro plano, o jornalista
José Gayoso e o conselheiro José Carlos Pacheco, vice presidente do Tribu­
nal de Contas do Estado e outros integrantes (inclusive o governador Luiz
Henrique) da mesa que dirigiu os trabalhos .na ultima 6a feira em nossa

cidade.
,..,

OPINIAO

SCdá arrancada no bicentenário de JC
"A Laguna de tanto ser esquecida aprendeu a não esquecer".

Jornalista Cvro Barr.eto*'
Esta pérola literária é do inesquecível

tribuno e homem público, Armando Calil

Bulos, que brilhou no exercício da atividade

parlamentar como Constituinte e Secretário
de Estado no Governo Ivo Silveira, prestan­
do inestimável contribuição ao acervo políti­
co e administrativo do Estado de Santa
Catarina.

E, esta frase, nunca é esquecida pelo sig­
nificado que encerra a uma gente olvidada,
não raras vezes em seu valor e sua história.

Daí, aflorar sempre que é-lembrada pelos
.

nossos governantes e por isso podermos
constatar que a cidade desperta para uma

nova realidade.
Não vou enumerar aqui suas

realizações,pois este não é o espaço oportu­
no, mas é inusitado o respeito, a atenção per­
manente e o carinho com que vêm tratando a

, Terra de Anita Garibaldi, suas lideranças lo­
cais, independentemente de suas correntes

políticas, nos fazendo crer que elas �s;�q SleP1-
pre na lembrança. .

, ,
<ÓÓ:

•

A tese da descentralização admitÍistràti-' -

va no Governo Luiz Henrique da Silveira -

Eduardo Pinho Moreira, vem se impondo. re­
gionalmente de forma coerente e demo�ráti"
ca no aqui e no agora.

A antecipação da programação alusiva ao

bicentenário de nascimento de Jerônimo Co­

elho, o eminente Patrono da Imprensa e da

Maçonaria catarinense, em parceria com a

,
Casa do Jornalista é a expressão incomum e

categórica de que a atual gestão não tem como

tônica a improvisação e, de que, um evento

de tal magnitude deve ser planejado.
Não é pormero acaso quea ABI, aMari­

nha , o. Exército, os Estados do Pará e Rio

Grande do Suljá semovimentam neste senti­
do .. No mesmo. diapasão a concorrida "avant­

premiêre" das comemorações em tela, deu-se
não. somente pelo prestigiamento da impren­
sa e damaçonaria, mas pela parceria formali­
zada em boa hora sob a liderança da Associ­
ação Catarinense de Imprensa com as três
Grandes Lojas Maçônicas, a Prefeitura Mu­
nicipal e o Governo do Estado.

Este, na ocasião, num auditório que reu­

niu aproximadamente duzentas pessoas no.

Laguna Tourist Hotel, assinou Decreto en­

volvendo cerca de quinze órgãos represen-
_ tativos do meio. societário para formalizar.a .. *Yice-Pr_esident.e.d.o. Conselho.�up.eri(Jr {la
(mui"".' rle eventos daquelel QUe ;foi uma das; ACI, ,�. l " ' "I

figuras mais importantes da história
catarinense e brasileira.

'O ato abrilhantado pela palestra do

DesembargadorNorberto UlysséiaUngaretti,
evidenciou seu invejável domínio de público
trazendo novas revelações sobre a vida do

ilustre homenageado, tendo merecido o aplau­
so geral,

'Por sua vez, a recondução do indormido

paladino das justas causas lagunenses e

lagunistas, Jornalista Márcio Carneiro, Dire­
tor Presidente do Jornal de Laguna como Di­
retorRegional daACI, alémdemerecida e pres­
tigiosa sinaliza para a importância com que
deve ser tratada a imprensa interiorana, mui­
tas vezes incompreendida no difícilmister de
transformar discordância em solidariedade.

Assim amarcante presença das mais altas

autoridades de Santa Catarina, das lideran-
.

ças sulinas e dos formadores. de opinião, teve
o condão de reanimar os ânimos lagunenses,.
contextualizando a convicção de que a antiga
Capital daRepúblicaJuliana, pelo seu passa-·
do de luta e de glórias, não caiu no esqueci­
mento de seus ilustres conterrâneos e que,pela
gratidão. que lhe é imanente, haverá sempre
de lembrá-los pelamaterialização de suas idéi-

as.

No mundo hiperconectado em que vive­
mos, bombardeados einfluenciados a todos
os instantes pela multimídia, onde as contro­

vérsias são emergentes e a descrença nos

homens e nasinstituições generalizam-se, não
é demais salientar que os valores éticos e

morais são intertemporais.
E já que o presente não nos contempla

com bons exemplos, por que não, na tela do.

tempo,mirarmo-nos na imagem de Jerônimo

Coelho, ttes vezes Ministro. de Estado, Depu­
tado. Estadual e Federal por diversas

legislaturas e cujo patriotismo assegurou-lhe
a invejável posição de segunda mais impor­
tante personalidade do Brasil Imperial.

Não seria ele, portanto, o' grande
paradigma ético.em particular, às classes po­
lítica e jornalística dos Séculos XIX, XX e

XXI?
, Do historiador Lucas Boiteux, projeta-se

no tempo e no espaço a resposta devida :
"

pobre nasceu, com mãos limpas viveu e com
.

elas puras, morreu".
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Pedro é mais um brasileiro

que se virava pra leva à vida.

Depois de tantos percalços aca-
.

bou, sendo proprietário de uma
banca de pescados nas proximi­
dades do Mercado Público. Va­
leram as promessas e rezas da

família, sobretudo de sua com­

panheira, para que a sorte lhe
batesse à porta. Hoje não lem­

bra, nem de perto, aquele Pedro

que vivia a darmurros em ponta
de faca; que patinava sem sair do

lugar. Pelo que se sabe atualmen­
te é dono de polpuda poupança
e investimentos em instituições
sólidas corno o Banco do Brasil
e Petrobrás. Inclusive, comenta­
se "à boca pequena", que pratica
o crime de usura. Pois o Pedro

quando vivia naquela "maré de.

urina", pensou, até ingressar na
Igreja Universal do Reino de

Deus, aquela que urna vez por
semana faz reunião com os em-'

presários prometendo recupera­
ção econômica e prosperidade.
À dinheiro, pouco vendia e quan-

CASO DE
,

POLICIA

la. Com a empáfia que lhe é pe­
culiar apanha o talonário de che­

ques e preenchea cártula, cheio
de mesuras tal como se estivesse
assinando importante convênio.
Ao receber, Pedro, que já
contabilizava a dívida na relação
de fundo perdido, num gesto de
incontida alegria, agita-O no ar

para que todos vissem o motivo
de sua felicidade. Inesperada­
mente uma rajada de vento ar­

ranca o papel de sua mão, sendo
a cártula lançada no telhado do

abrigo de ônibus do cais. Corre

daqui, corre dali, foi arranjar urna
escada. Quando estava quase al­
cançando o cheque nova rajada
de vento o leva até os altos do

prédio do Masiero, impossibili­
tando assim qualquer tentativa
de recuperação. Pedro foi ter com
o emissor da cártula narrando­
lhe º ocorrido, solicitando um

novo cheque. O rapaz o mandou

plantar batatas. O episódio fi­
cou conhecido como 0 cheque
"voador' do Pedro.

Tião

,

[caro
. do vendia fiado não recebia. E
assim Pedro ia levando a vida,
sem cor nem sabor. Contam que
numa fagueiramanhã de verão de
2001 a banca do Pedro recebe a

visita de conhecido trambiqueiro
da-cidade o qual, após cantilena
bem ensaiada, compra-lhe peixes
e camarões, com a promessa de

pagamento em futuro próximo.
O tempo foi passando e nada

d'aquele moço saldar a dívida;
apesar de ser cobrado
diuturnamente arquitetava des­

culpas carregadas de evasivas e

subterfúgios para não saldá"la.
Após ser constrangido inúmeras
vezes em público por motivo da
"continha" o rapaz resolve pagã-

ESPORTE

A)VIADOR: RODADA ESTEVE QUENTE
A 8" rodada do Campeonato de Futebol

Amador da cidade, além dos resultados, apre­
sentou muita confusão no jogo em que o

Botafogo perdeu por 2 a O para o Barreiros,
sendo necessária a intervenção da Polícia
Militar.

No outro jogo do grupo B o União de

Taquarnçu venceu ao Beira-Mar, do Estreito

por 3 a 2. Já pelo grupo A, jogando em casa,

o Centro Social Urbano não foi além de um

empate em 1 a 1 com o SantaMaria, enquanto
que o Beira-Mar, recebeu e goleou na Ciga­
na, ao Portinho, por 4 a 1.

Computados os resultados, no grupo A,
o Santa Maria é o lider com 11 pontos gan-

hos e 4 gols a favor, seguido por Avai, tam­
bém com 11,más com saldo de 3, em terceiro-o
Centro Social, igualmente com 11 mas com

saldo zero, em quarto o Beira-Mar da Cigana
com 8 e em último o Portinho com dois pon­
tos.

No B, o União disparou com l-tpontos
. ganhos, seguido por Juventude com 11, Bei­
ra-Mar do Estreito, comlO, Botafogo 5 e em

último o Barreiroscom 4 pontos ganhos. A 9"

rodada, marca pelo grupo A, amanhã Santa
Maria e Beira-Mar da Cigana e dotningo Bei­
ra-Mar do Estreito e Juventude e pelo grupo
B, amanhãBarreiros e União e depois pe ama-
nhã Avai e Centro Social Urbano.

.'

CRAQ.UES DO PASSADO
rr''U�s.......-Tht�--W''�B

Ele não chegou a ser um grande craque, mas

teve lugar em todos os times, até mesmo pela
garra e vontade com que disputava as partidas,
Nascido em 22 de abril de 1944 e falecido em 22

de novedIbM áé�Ó02: ele amou pelo Vasquinho,
do Braz;1j3avf!O, Prefeitura, Tupy, Tingidor e

Barriga Verde, além dos veteranos do Avai do

Portinho, GaloVelho, Areal e Portuguesa. Fala­
mos de Djalma Florentino Clemente.

,
ESTADODE SANTA CATARINA!PODER JUDICIÁRIO

Comarca de Laguna / 2" Vara
Rua Raulino Horn, no 126, Centro, CEP 88790-000, Laguna-SC

Juiz(a)de Direito: Renato Müller Bratti
. Escrivã ( Q) Judicial: Simoni Barzan Nogaredo
EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉus INSCRITOS B EVENTUAIS - COMPRA·

ZODE 30 DIAS

JORNAL DE LAGUNA - 3
07 de outubro de 2005

PT: alargar a plataforma
Não sou filiado ao PT porque estimo

que um intelectual deve tentar pensar o
todo e não a parte, de onde se deriva par­
tido. Mas como cidadão estou interessa­
do no resgate do PT como-patrimônio
que o povo organizado, os movimentos
sociais, as esquerdas e a Igreja da Liber­

tação ajudaram a construir. Depois de ter

passado pela clínica que o depurou vejo
. seis pontos fundamentais que podem
consolidá-lo.

Emprimeiro lugar, há de se reassumir
a bandeira das mudanças.A desigualda­
de social é absolutamente irracional e ina­
ceitável. Por razões políticas, éticas hu­
manitárias alguém
deve assumir essa cau­
sa e esse é o PT que',
no caso, mais acumu­

lação pos�ui emais ex­
periências pode apre­
s e n t a r

Em segundo lugar, es­
tas mudanças devem
ser feitas a partir de

baixo, das vítimas do

processo social per­
verso que estigmatiza
nossa sociedade. Por
isso o PT tem que vol­
tar às bases, articular-
se com os movimentos sociais (não apa­
relhar) e criar ai a base de apoio princi­
pal. O povo deve ser o principal destina­
tário e beneficiário das mudanças.A po­
lítica não pode ser apenas "distributivamas
redistributiva, isto é, deve tirar dos ricos
e repassar aos pobres.

Em terceiro lugar, tudo deve ser feito
no quadro da democracia sem fim. Nada
de golpismos ou violência insurgente.
Mas radicalizar a democracia como va­

lor universal a ser realizada em todas as

instâncias até chegar à economia. Demo­
cracia sem fim e integral é sinônimo de
socialismo no sentido de colocar o social
como eixo estruturador de tudo.

Em quarto lugar, a politica deve ser

orientada pela ética da transparência. Isso
exige controle dos processos e

rotatividade no poder. Nada, portanto, de
"ditaduras" de um grupo �omo o "cam-

Bicentenário de nascimento de Jerônimo Coelho
Prestigiando o evento que marcou o ini­

cio das comemorações do bicentenário de
Jerônimo Coelho, patrono da imprensa e da

Espécie e Número do Processo: Usucapião, 040.04.002652-3 maçonaria catarinense, em rápidas palvras 6

Autor: Oscar Tasso Pinho e outro governadorLuiz Henrique, dirigiu-se aos pre-

Citando(a) (s): Interessados e Incertos sentes dizendo: " Na verdade o que os joma-
Descrição does) Bem(ns): Um imóvel de forma irregular, situado na localidade de Barbacena- listas Moacir Pereira e Cyro Barreto e o dr.

Laguna/Se com área de 29.856,30rn2, colJ!. as seguintes metragens e confrontações: Frente com a Norberto Ungaretti fizeram aqui, foi uma
BR-I01,medindo 178,12m;Fundos com aEstrada Colonial do Gy, ondemede 191,42;Ladodireito exaltação a minha, a nossa Laguna. Conta-
com terras de L�ôncio João Pedro, medindo 237,26 m e Lado Esquerdo com terras de Rosendo

ram a história e os feitos de glória que Lagu-
Manoel Custódio, Estrada Projetada e terras de Valmir Manoel onde mede 70,39m. Prazo fixado

naofertou ao país. Porisso, incorporando suas
para a Resposta: 15 dias, Por intermédio .do presente, a(s) pessoa (s) acima identificada (s),
atualmente em lugar incerto ou não sabido, bem como seu(s) cônjuge(s), se casada(o)(s) forrem) ,

palavras ao meu discurso, quero dizer,Marcia

confrontante(s) e aos eventuais interessados que, fica(m) ciente(s) de que, neste Juí1b de Direito, Carneiro, que hoje assume aqui a diretoria re-
tramitam os autos do processo epigrafado, bem corno CITADA(S) para responder(em) à ação, gional da Associação Catarinense de Impren-
querendo, no lapso de tempo supra mencionado, contado do transcurso do prazo deste sa, quero dizer que a Casa do Jornalista é um

. edital.ADVERTÊNCIA: Não.sendo contestada a ação no prazo marcado, presumir-se-ão aceitos órgão máximo que reúne os comunicadores
como verdadeiros os fatos articulados pelo autor na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E, de Santa Catarina, que podem contar com o.

para que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o qual Governo do Estado para que essas comemo-

_

será afixado no local de costume e publicado na forma da lei.
. rações sejam as mais abrangentes possíveis

...___C_o_m_ar_c�a_d_e_L_a_g_u_n_a_(S_C_)_,_27_.;..de_se_te_m_b_r_o_d_e-'-?....;0_::.05_.. ��_ __:-'-_-'----'"....__�---l,' e� �odÓ o t�1(Í;t9rio cata.rin.e��e.' �s �ais res-
.

po majoritário". Quem viola a ética polí­
tica deve ser excluido do partido. Aqui o
PT deve ser intransigente e exercer tele­
rância zero.

Em quinto lugar, o PT deve ser um

partido contemporâneo que deixa para
trás o velho paradigma antropocêntrico
e assumir a fase planetária da humanida­
de. No novo paradigma, a Terra é enten­

dida como viva e única Casa Comum que
temos Rara morar, com superpopulação,
recursos escassos e sob ameaça da má­

quina de morte que a nossa civilização
demente criou a ponto de poder exter­
minar a espécie humana e ferir grave­

mente a biosfera. Há

pouca massa crítica- no
PT sobre esses temas.

O PT do Acre é o que
mais avançou nesta área
e pode ser inspirador.
Os estrategistas do par­
tido devem inserir este
horizonte em sua polí­
tica local emundial para
alcançarem o nível de
consciência exigido
pelo desafio atual. Ade­
mais, o futuro da hu­
manidade e da vida de­

pende em grande parte
do que faremos com a Amazônia, com
os recursos hídricos, com a

biodiversidade e a abundância de fontes
alternativas de energia.

Em sexto lugar, o PT deve estar aber­
to à dimensão espiritual da existência. Pri­
meiro, porque o povo possui claramente
esta marca, depois porque o pensamen­
to científico de ponta especialmente as

ciências da vida e a nova cosmologia se .

abrem ao espiritual como uma dimensão
do humano. Ser espiritual é libertar-se
do materialismo prático e fazer-se sen­

sível à gratuidade, à troca das

intersubjetivida-des e ao encantamento.
face ao mistério das coisas. Esse dado

pré-político ajuda a dar qualidade à polí­
tica e ao político.

A crise atual é oportunidade para o

PT enriquecer sua plataforma. Caso con­
trário faz .remendos em roupa velha.

sonantes possíveis, para que se rememorize
esta figura extraordinária que foi Jerônimo Co­
elho. Viva Laguna!"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bicentenário de nascimento de Jerônimo Coelho

que nós temos Um estado commuito valor, muito diversificado, que
precisa sermais reconhecido no contexto daFederação. Este seminá­
rio sobre jomal na educação, que vai ser implantado em todo o

estado de Santa Catarina, já permitiu também constatar pelamani­
festação dos professores, que é sr. Governador, uma grande carência
de divulgação de livros de autores catarinenses. E já naquela ocasião
começamos a conversar sobre o projeto de parceria, inclusive com a

participação das empresas privadas, as grandes corporações que
atuam em Santa Catarina, as agro-indústrias poderosas que tem um

grandemercado em São Paulo, é verdade, mas que usam os nossos

colonos, as nossas terras, os incentivos fiscais de nosso Estado, que
devem fazer parcerias e vamos usar a nossa força, da ACI com o

poder público contatando para motivá-las a estimular a publicação
de obras de autores cataririenses de todos os tipos que nós temos em
diversos segmentos, justamente para que o nosso estado sejamais
valorizado, a partir de leitura crítica nas escolas. Isto é perfeitamen-

·

te possível. Que estas minhas despretenciosas palavras, reiteradas
commuita sinceridade, do fundo do coração, sirvamde agradecimen-

· to mais sincesso pela presença de todos. É uma noite gloriosa para
todos nós da diretoria e em citando o nosso companheiro Cyro
Barreto, filho desta terra, vice-presidente do ConselhoDeliberativo
de nossa Associação, homenageando AdemirArnon,Manoel Timó­
teo deOliveira, nossos colegas que estão aí na frente da batalha,mais
'0 nosso companheiroMareio Carneiro, novo diretor regional, jun­
tando-se a eles de maneira muito carinhosa, amiga, fratema, um abra-

· ço cordial a este extraordinãrio;valoroso catarinense, esta figura
írnpar que atende pelo nome deNorberto Ungaretti, um monumento.
de ética, de dignidade de Santa Catarina,também filho desta �ena e
que prontamente atendeu ao nosso convite para aqUJ comparecer e

nos dar uma aula sobre a obra e a vida de Jerônimo Coelho. Gostaria
de solicitar aos nossos cinco companheiros da secretaria, na reta­
guarda, que providenciem junto aos organizadores, uma cópia da

lista de presenças, porque é nosso objetivo publicar anais de tudo
que acontecer em relação a Jerônimo Coelho e depois espalhar, se for
possível, por mais de 1.200 escolas públicas e privadas de Santa

Catarina, divulgar a obra de Jerônimo Coelho, fazer lançamento de

obras·em Florianópolis, para que nós conheçamos um pouco mais

deste grande catarinense.Ainda recentemente, e eu não vou me es­

tender, porque o dr. Ungaretti, vai falar sobre ele, eu tive o grato
prazer, professorUngaretti, meu querido amigo, grande professor e
mestre, notável da Academia Catarinense de Letras, de saber que
Jerônimo Coelho, gostaria até de conversar um pouco mais com o

senhor isso que Coelho foi um grande incentivador de Victor

Meirel1es. Veja só ! Tudo que nós temos em Santa Catarina de relêvo,
,

que se registrou durante o Império, teve uma forte participação
desse valoroso lãgunense, Encenando, de maneiramuito amiga e

cordial, citaria para renovar os agradecimentos a todos que nos hon-

ram com suas presenças, um dos grandes pensamentos. Todos co­
nhecem a figura notável do grande libertador da Índia, Ghandi, que
conquistou a independência, pelas propostas e ação efetiva da não
violência ele deixou-nos ensinamentos notáveis, para lermos, medi­
tarmos e adotarmos. Umdele fala do valorda cruzada. E ele enfatizava

naquelas suas reflexões que "junto com a fanúlia, ou com a f�a, o
· importante na vida para conquistar apaz social, é conquistar arrugos
e sobretudo cultivar amigos. E nós queremos, da Associação
Catarinense de Imprensa, a partir deste momento é cultivar novos

amigos que já temos em Laguna, pela figura histórica e lendária do

grande e extraordinário lagunense Jerônimo Francisco Coelho. Mui­
to obrigado a todos pelapresença e pelahonra que dão ao brilhantismo
n t

"
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Presidente Moacir Pereira, da Associação Catarinense de Im­

prensa no momento em que abria o encontro da última sexta-feira no

Laguna Tourist, fazendo o discurso abaixo:

"Trago em nome do Conselho Superior e da diretoria da Associ­
ação Catarinense de Imprensa, agradecendo a presença de todos,e
começando a trabalhar sopre a vida e a obra de um grande catarinense
do Império e da República. Mais do que isso senhoras e senhores, a
nossa idéia é buscar a visibilidade a todos os eventos que acontece­
rem na cidade de Laguna, a todos os projetos que revelem a história
maravihosa desta encantadora cidade, a todas as suas reivindica­

ções. A partir deste momento, sr. prefeito Célio Antônio, sr.secretário
regional Jatir Amorim, demais autoridades aqui presentes, compa­
nheiros de imprensa, a Casa do Jomalista estará com as portas aber­
tas, para valorizar, projetar e reivindicar mais pelo povo da nossa

querida Laguna. Vamos utilizar este instrumento poderoso que é a

comemoração do bicentenário de Jerônimo Coelho para unir as nos­
sas forças em torno da valorização do estado de Santa Catarina.
Aindahoje pelamanhã, emFraiburgo, caro companheiro JoséAugusto
Gayoso, que tem participado com Sua Excelência, o governador
Luiz Henrique da Silveira e demais autoridades, de todos os eventos
da ACI, coube-me o privilégio, como indicado da alta direção do

jornal A Notícia, de fazer uma palestra sobre a história da imprensa
no Seminário Estadual que reuniu as principais autoridades educaci­
onais e pedagógicas da Secretaria Estadual de Educação e das escolas

públicas de Santa Catarina.E lá tive a oportunidade de defender a

democratização da informação, a abertura de novas frentes que dêem
,

visibilidade a este extraordinário estado, com sua valorização ética..
cultural e artística que muitas vezes pouco espaço tem na mídia

eletrônica, tive a oportunidade de perceber nesta experiência, que vai
ser iniciada com os jornais A Notícia e Diário Catarinense, de esti­
mular a leitura de jornais nas escolas pelos alunos de SantaCatarina
e a partir daí despertar neles a importância da leitura de livros para
qu� se tomem bons cidadãos de nosso estado, no projeto que tenho
esperança, será revolucionário para o Brasil, inédito emodêlo para
todo o País. Tive a oportunidademeus caros amigos catarinenses, de
constatar o enrtusiasmo, a vibração daqueles mestres, daqueles pro­
fessores, com esta possibilidade de divulgarem mais as coisas da sua

terra, de projetarem mais através dos meios de comunicação, os
valores de suas respectivas regiões, eis que lá estavam gerentes,
pedagogos, psicólogos, professores de todas as regiões do estado de
SantaCatarina. Esta oportunidade que eu tive hoje, em Fraiburgo,
físicamente cansativa, admito, reconheço porque tive que viajar por
terra, praticamente todo o dia, para chegar à cidade hoje aqui. Mas
foi gratificante por podermais uma vez testemunharmos que o nos­
so estado é um estado rico, de valor humano extraordinário, único no
contexto da federação e que a dos valores invertidos, da anti ética, da
corrupção e de todas essas decepcões que nos assolam a cada dia,
nós temos no estado de SantaCatarina, gente da nmelhor qualidade,
que está desejosa de educar bem as crianças, de oferecer bons exem­
plos de princípios e valores, emostrar a importância da amizade, da
solidariedade, da confraternização, da busca dos grandes persona­
gens da histórià de SantaCatarina. E este evento desta noite se insere
no contexto desse projeto. Fábio' Konder Comparatto, notável da
ádvocacia.brasileira, que acaba de receber a principal comenda, só
entregue-a cada 3 anos, pelo ConselhoFederal daOrdemdos Advo­

gados deiBrasil, numa noitememorável em Florianópolis no último
dia 25, afumou numa mesa redonda, durante essemagno evento em
Santa Catarina,'que não há cidadania sem a democratização da infor­
mação, não se forma cidadão sem que haja efetivamente a

regionalização dos meiosmúltiplos de comunicação, sejam eles rádi­

os, jornais, TV ou revistas. Portanto, senhoras e senhores, o nosso
objetivo, da nova diretoria da Associação Catarinense de Imprensa,
que está apenas há 2 meses em atividades, é justamente dar visibili­
dade no que for possível, buscando parcerias com as instituições
públicas e privadas paramostrar a este valoroso povo e ao Brasil,
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CAIO GONÇALVES
ROSA Filho de

Cleidiane e Edson � ale­

gria dos avós Antônio e

Zenaide que residem

em Bentos

BRENDA ALE­

XANDRA ALVES -

Elaé:filha deEdnaAle­
xandre Alves e tem 5
aninhos.

SANDROMEDEIJ!.OSDA CUNHA - Completou dois
aninhos no ultimo dia IOde outubro. Na foto junto com
os pais, .Claudione e Sandro Matias da Cunha e a sua

irmãMariana.

Comércio Atacadista

- de Pescados
Av. Calistrato M� Salles - Bairro Portinho

Fone: (48) 644-0047/644-0113
E-mail: lapesca@netuno;com.brAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A FESTA DO DIVINO
No domingo de Penteeostes celebram

a festa doEspírito Santo.Muito antes des­
se dia, e a fim de angariar fundos com

que atender às despesas, bandos

precatórios percorrem as ruas da cida­
de: Nessas procissões, os pedintes levam
uma capa vermelha sobre os ombros e

conduzem grande número de estandar­
tes sobre os quais vai uma pomba borda­
da e circundada por um halo de glória.
Esses estandartes entram pelas portas e

janelas das casas e o povo os beija
freqüentemente; os pedintes levam ban­

dejas de prata e sacolas de seda onde
vão depositando as esmolas as pessoas
que beijam o emblema. A aproximação
desses augustos personagens é anuncia­
da por um grupo de negros maltrapilhos
que, com seus rudes instrumentos, ser­
vem a igreja durante o dia e o teatro à
noite.

Coletas dessa natureza são muito fre­

qüentes nas cidades brasileiras visto
como há sempre uma festa em perspec­
tiva. Em geral, conduzem nessas ocasi­

ões, uma pequena imagem do santo cujos
�

!t�ll��§
Vitrine com baixelas em porcelana
de várias procedências. Em expo­

sição permanente no Museu Anita
Garibaldi.

festejos pretendem realizar, como argu­
mento decisivo em favor da esmola. Os
devotos apressam-se em beijar a imagem,
e às vezes, chamam as crianças para fa­
zerem o mesmo. Esses pedintes bem
como as "beatas", tomam-se por vezes
tão importunos quanto os mendigos, an­
tes de serem alojados na Casa de Corre­

ção.
Em certas regiões do interior tais ban­

dos precatórios adquirem aspecto peculi­
ar e grotesco. Sob o título de "foliões ca­

valgatas", descreveu-os o falecido sena­

dor Cunha Matos. Afirma ele em seu Iti­
nerário ter encontrado um desses ban­
dos precatórios entre os rios São Fran­
cisco e Paranaíba, composto de cinqüen­
ta pessoas tocando violinos, tambores e

outros instrumentos a fim de despertar a
liberalidade, senão a devoção do povo,
Para receber o que quer que se lhes qui­
sesse dar - porcos, galinhas, etc. - iam

prevenidos com mulas e sacos de couro.

No relato de sua viagem pelo Alto

Amazonas, diz o Tenente Smith -."Encon­
tramos uma canoa que seguia rio acima,
ao som de tambores e enfeitada com ban­

deiras; os nossos barqueiros pediram li­

cença para se aproximar dessa embar­

cação que, como viemos a saber, condu­
zia uma "divindade", isto é, uma coroa de

prata dourada, ornamentada com fitas.

Tratava-se de um bando precatório reli­
gioso. Os nossos remadores se persigna­
ram, beijaram a coroa e nos convidaram

a fazer o mesmo. Excusamo-nos a isso,
mas, seguindo o costume, demos algumas
moedas de cobre e o pessoal da canoa

cantou-nos um hino."

Durante as celebrações da festa do

Espírito Santo, costumam levantar sobre
um mastro o conhecido emblema do Di­

vino descendo sob a forma de uma pom­
ba. Lá fica durante meses como entre nós

permanece o barrete da liberdade depois
dos festejos de 4 de julho.

(�D'ER, Daniel Parish. Reminiscências
de viagens e permanências nas províncias
do sul do Brasil; Rio de Janeiro e província
de São Paulo ... , p.139-141)

LICENÇA PARA POETAR
Atanazio Mário Fernandes Lameira -lameira@bi'l.z.com.br
p: " @

.

1f f., _@I Im .1l!J!wg fi! 11m CiVr_ P@\\fi[TI" TI"

Barragem
Peço passagem
por esta barragem
que me impede
de ver você

peço perdão
por qualquer bobagem

pego que a ilusão
não se afaste de nós

peço que a emoção
seja preservada
peço então que saudade
dê uma trégua

peço que a régua
trace uma reta

peço que a seta

encontre a meta

e você seja
a coisa mais certa

Utopia & Paixao - pela rádio Garibaldi - das 20: 15 às 23 :00 horas - sempre aos sábados

... E HOJE!

DATAS HISTÓRICAS DE LAGUNA
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Semana de 07 a 13 de outubro
10 - 1826 - Nasce aqui maisúma irmã de Anita Garibaldi, de nome Bernardina.

_

11-1869 - Nasce aqui, Saul Ulysséa, filho de JoaquimJosé Pinto de Ulysséa e Alexandria
Pinto de Ulysséa. Historiador, foi autor de vários trabalhos como "Memória
Histórica e Geográflca da Lagoa de Santo Antônio dos Anjos", entre outros.
Faleceu em 16 de fevereiro de 1948.

11 - 1903 - Nasce o historiador e médico Oswaldo Rodrigues Cabral. Foi deputado
estadual e presidente da Assembléia Legislativa de Santa Catarina. Membro
da Academia Catarinense de Letras, do Instituto Histórico e Geográflco de
Santa Catarina, da Academia Brasileira de História e sócio-correspondente
em Santa Catarina do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Faleceu
em 17 de fevereiro de 1978.

PAROQUIA SANTO ANTONIO DOS ANJOS
às 1O:30hs eMatriz novamente às 19hs.

Terça-feira (11) - Missas de Santo
Antônio na Matriz às 6:30hs e às 19hs,
bairro Progresso (com benção da saú­

de) às 16hs, Nova Fazenda (dos Grupos'
de Familia) às 19hs.

Quarta-feira (12) - Dia de Nossa Se­
nhora Aparecida Padroeira do Brasil.
Missas da Padroeira naMatriz e Perrixil
às lOhs ..

Quinta-feira (13) - Missas no Portinho
(com benção da saúde) às 17hs, Matriz
e Barranceira às 19hs.

Hoje (07) - Exposição de Ss. Sacra­
mento às 17hs na Matriz. Missas, às
l Shs na Matriz e 19hs na Praia do
Sol.
Amanhã (08) - Missas no MarGros­
so às 17:30hs, Matriz (com renova­

ção das promessas de Batismo) €

Barbacena às 19hs e Loteamento
Juliana às 20hs.

Domingo (09) - Missas no Progres­
so e Portinha às 8hs, na Matriz e

Barranceira (com la Comunhão) às
9:15hs Perrixil e Loteamento Juliana

-

FARMÁCIA
-'FLÁVIA Aqui você tem outros serviços como tele-entrega grátis, pelo fone 647-1322, cartão para

telefone público (Orelhão) e crédifos para celular. Tudo isso na
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. Avenida João Pinho, em frente ao Supermercado Tieli

y
Medicamentos genéricos e similares

com 30% de desconto. Agora também
com vacina contra gripe

DISK-FARMACIA FONE 3�47-1322.
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" -�Arq�in}edes de Sóúza, um dos balu- base de escamas, balaios, rendas de bilro,

artes e 'entusiastas pelas c"a\lsas da cidade, tarrafas e até fantasias de escolas de

aliás tendo exercido commuito dinamismo a samba, além de vídeos, representação da
presidência do Sindicato do Comércio e de- bandeira do Divino e o excelente grupo

pois da nossa Associação Comercial, em de boi-de-mamão de Ribeirão Pequeno.
companhia da esposa, relva e dos filhos Presidente da Fundação Airton Bento

Rodolfo, Karine e Kamila, estará virando a Machado e João de Sousa Jr, em gran­
folhinha depois de amanhã (9):

,

des preparativos. Lagun,a se candidatará
II Também na lista de aniversariantes para sediar o evento no próximo ano.

do nosso JL, amanhã, a professora Maria
"

.

.;' 'Brian, filho damédica Sildja �do,
PaulaMarquesMartins, a conhecida bacha- engenheiro Alberto Ghisi Silvestre, fes­
reI em História e Geografia. tejando os seus 14 anos na próxima quar-

II Começam dia 25, por São Francisco ta-feira(l2) III Cássia e o odontólogo
do Sul e Lages e depois Laguna, as filma- José Cláudio Pires Ramos, no próximo
gens de "Garibaldi in América", com Ana domingo festejarão o aniversário dela /11

Paula Arósio (que será Anita Garibaldi) e O economista Marcos Aurélio Barzan, o
Gabriel Braga Nunes (que fará Giuseppe). conhecido Léca, trocando de idade na

II Completando 26 anos de um feliz terça-feira (11). Pessoa das mais bem re­

casamento, no último dia 29, Solange e Se- lacionadas da cidade, certamente será

bastião de Souto. alvo de muitos cumprimentos.
II Nos dias 28, 29 e 30, Laguna partici- II Ada e Walmor de Lucca, ele o

pará em BarraVelha, do 9° AÇOR, promoçào presidente da Casan, estão completan­
anual que visa preservar e divulgar a cultu- do 39 anos de casados. Ela já está em

ra açoriana. A Fundação Lagunense de Cul- contagem regressiva para a campanha de

__._.,_rl_�::if}.'éllli�'�B �� _�y�,���t?.:,.�, v, ..�eputad�._�s_t��ual: .. " .. __ .
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II Namovimentada noite de 6a feira no Laguna
Tourist Hotel, com a brilhante palestra do'

desembargador Norberto Ungarettí, sobre a vida e

obra de nosso Jerônimo Coelho, discursos

eloquentes do governador Luiz Henrique, prefeito
Célio Antonio (acompanhado da esposa Denise),
jornalistas Cyro Barreto eMoacir Pereira e posse de

Mareio Carneiro (acompanhado da esposa Jadna),
na diretoria regional da Associação Catarinense de

Imprensa, as presenças do vice-presidente Conse­
lheiro José Carlos Pacheco, do Tribunal de Contas

,

do Estado, dr. Getulio Corrêa, Grão-Mestre do Gran­
de Oriente de Santa Catarina,Walter Tavares, admi­
nistrador do Terminal Pesqueiro de Laguna, Rose e

o Juiz deDireito, dr. RenatoMullerBratti, Ana e o dr.

Erickson Silveira de Souza, Letícia e o dr. Adriano

Teixeira Massih, dr. Evilasio Silveira (conselheiro
estadual da OAB), empresário Glauco Caporal
Fernandes, Mônica é'o vereadorWaldy Sant"Anna

Jr, vereadores Júlio Willemann, Everaldo dos San­

tos, Jussalva Mattos, ''Com o filho Luciano e nora

Simone, Antonio Cesar Laureano e Luiz Fernando

Schiefler Lopes, presidente da OAB local dr. Erlon

Fonseca, gerente José Carlos Constantino, da Rá­

dio Difusora, com João de Sousa Jr e Ricardo Cardo­

so, dr. Jacopo Teixeira Tasso, daRádioGaribaldi, com
Turqueza Tasso, Eduardo Ventura e esposa,
Fernanda e o procurador da Câmara, Fábio Kfouri

Palma e dona Kátia Kfouri Palma, jornalistas Fabri­
cio Faustina, Tais Sotero, Iberê Aguiar, PauloGarcia,
Ivan Pimentel ( com a esposaElair),GitaneMachado,
AdemirAmon, Manoel Timoteo deOliveira, Airson
Soares da Rosa, José Augusto Gayoso, Julio

Cancelier e Antonio Rodrigues, Letícia Ramos Car­
neiro e JairoMendes Jr, presidenteMarcelo Bongiolo
e o diretor Rodrigo Moraes, da Associação
Catarinense dos Criadores de Camarão, dr. Helder
Remor de Souza, médico Oscar Pinho, suplente de

vereador Edson Prates, Antonio Joaquim de Castro

Faria, Antonio Honorato Filho, Sonia Zanini e Ma­
ria Salomé da Rosa, Capitão Denei Deni dos Santos,
ex-prefeito Juacy Ungaretti, dr. Mareio José

Rodrigues, Giovani Lemos deMello( titular aqui da
coluna Campo & Mar), Clotilde e Ademar Felipe,
Padres Antonio e Marcos Herdt, drManoel Teixeira

(delegado regional de Polícia), Capitão-de-Corveta
Antonio Henrique Rodrigues (delegado da Capita­
nia dos Portos), Selma eOdilon Figueiredo,comMaria
da Gloria Barreto Pegoraro, Mariza e Marcelo Ma­

chado, Marilda e Antonio Tadêu de Andrade, Neu­
sa e José Carlos dos Santos Silva, Valquiria e o ex­

vereador Mario Mattos Carneiro, Veneráveis das

Lojas Maçônicas da cidade, Wilfredo Medeiros da

Silva, Arlindo Ulysséa Arantes ( com a esposa Si­

mone) e NatanaelWisintainer, Antonio PauloNasci­
mento ( aqui do JL), presidente da Câmara de Diri­

gentes Lojistas Wagner Fonseca e esposa Michelle,
suplente de vereador Vilson Elias Vieira, entre ou­

tros. É bom que se destaque o excelente jantar, à

base de frutos do mar e a música do pianista Valdir
Perera .
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JORNAL DE LAGUNr7
07 de outubro de 2005

Ricardo eDeise, Joice
e-Gislaine, Junior e
Karina, Ricardo
e Cristiner

14a;Ui'�<i'i(t, boJ�t
17M! a:a R1�S'
Todos riem da situação cons­

trangedora do novo diretor. Lú­
cia conta para Adolfo que viu
Urubu eJoão saindo da sala
dele. O diretor abre asmochi­
las dos dois alunos suspeitos
e descobre 'que os uniformes
estão lá dentro. Download

percebe que não está mais- se

coçando e fica radiante, achan­
do que est;i curado da alergia.
A�olfo lê as fichas dos alunos

e;:aescobreque Urubu, João e

Bernardo estão respondendo
a.procéssos criminais. Rafa
avisa a Gabi que o Bonde do

_ Rafãç:,Xíl! fazer um show de

ftink�<Marley tenta protestar,
mas Q !!inigo não lhe dá ouvi-

,

dos." Vilma deixa que
Download e Bel façamumjan-:
tar romântico no Giga para co- .

,
memorar o fim da alergia.
Marley e Rafa treinam uma

música de funk. Download

começa a se coçar no meio do

jantar romântico.

,ADIVINHE QUEM E?
'Renata Oliveira Silva, que no dia 6, completou 20 anos;

iEla éfilha de Albanesa e Lúcio.

Vanessa Lima Silveira
no dia 11, completa 15
anos. Para comemorar
reune os amigos amanhã
(8) n03 de·Maio.

M/X - Mix diferente. Na praia do Mar Grosso,
reunindo sempre o melhor público. Música ao

vivo, hoje e amanhã. Av. Senador Galotti. Tel.
647-2202.

'

BECO DA LUA - Amanhã, como acontece

todos os sábados, festa com a banda ravel.
CSU - Amanhã, baile para casais com a banda
Sobrimanos e domingo festa com a banda Juízo
Final a partir das 21hs.
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Desenvolvendo-se até

quarta-feira, dia 12, Feriado
Nacional, na Igreja Matriz
Nossa Senhora dos

Navegantes, a empolgante
festa do Divino Espírito San­
to. A festa , trazida pra cá,
pelos açorianos, este ano tem
vários atrativos. Por ordem do

Imperador a corte têm 40 fi­

gurantes . A Princesa e o Prín­

cipe estãomaterializados nos
<P jovens Carolina Souza Cardo­

so e Wilson Marinho Júnior,

Lílian dos Reis é a responsá­
vel pelo cerimonial do corte-,
jo. O casal Lindomar eCaroli­
na Luiz, amanhã deverão co­
roar o Imperador e a Impera­
triz num dos mais brilhantes
momentos da cultural festa.
O Coral Navegantes está com
regente novo, Nicácio Tomaz
.Feliciano que orienta 30 can­
tores em novos arranjos sem­
pre adaptados para o evento.

A tão aguardada "Iembran­

ça" da festa tem sido muito

elogiada e procurada. O reló-

gio do Divino marca a festa
2005. A decoração, outra vez,
está confiada ao excelente

artista, o professor José
Mala. Ele tem conseguido,
sempre com inovações, fazer
da Igreja, um cenário típico,
digno de produções acadêmi­
cas e cinematográficas de
uma celebração tradicional

que começou na idademédia
e se mantém em Laguna por
determinação do intelectual

padre Edemir, empreendedor
do Centro demúltiplas ativi­
dades da Paróquia

.

Navegantes.
A festa deste ano ainda

tem umrecital da Banda da
PolíciaMilitar hoje as 21 ho­

ras, defronte aMatriz.
Amanhã após a missa da

coroação, o Festival de Dan­
ças destacará na festa . a Es­

cola Básica Comendador Ro­
cha e no domingo também às
21 hs

�
teremos a apresenta­

São do Grupo de Danças do
Jerônimo Coelho.

Casal Imperial (à esquerda) Pierre Morais
Pacheco e Débora Rabelo Serafim..

À direita as crianças do Cortejo Imperial

O último dia da festa será

quarta-feira, Dia daPadroeira
do Brasil. As 16 hs haverá
uma procissão motorizada
com a benção dos carros.

19:30 hs último Cortejo
Imperial com saída da resi­
dência do Senhor Silvio Cas-

Célio X Willemann - Constatação
As divergências aumen-

'

tam aceleradamente entre os
dois grandes políticos da

. Laguna, as duas maiores
autoridades civis do muni­

cípio. O Prefeito e o Presi­
dente da Câmara estão de

relações informais efetiva­
mente cortadas. Nesta -se­
mana, após os desencontros
verificados nas eleições in­
ternas do partido em que
Célio venceu por uma pe­
quena margem de votos,

mais um round da lamentá­
vel divergência. O Prefeito
fez vários vetos no Projeto
de autoria de Julio
Willemann que deverá im­

plantar em Laguna o "Pri­

meiro Emprego".
O Presidente da Câma-

der Público Municipal. É
briga no PT e dois grandes
da cidade.

Neste domingo tem

mais. Nas internas do par­
tido Célio Antônio é mais a

esquerda, seu primeiro can­
didato foi vencedor em La-

ra não deixou por meUQS,
.

guna , Valter Pomar e agora
promoveu a divulgação de vai torcer pelo gaúcho Raul
um Projeto de Lei Comple-: -, Pont. Willemann defende o
mentar que cria uma co- campo majoritário .e seu.

. missão para controlar e fis- candidato é Ricardo
calizar as licitações do Po- Berzoini.

PROMOÇÃO DIA DAS CRIANÇAS
Estojo Bati M�lÍiria. CQd;�o 08697.
Â&uade,Colôfll<l f!o.

ti MC:1iltl3: 6O,tl11,
,

'.,+ Shill'[1poo80ti200rf,tf�
+ Condlctcnadcr BotJ 100ml .�IIii"'_"�
.+ fte:16g1Q fhedlt$lvó Soli ,.

, � .'

troo Na chegada a homilia do
Padre Antônio Herdt. Apre"
sentação dos novos

festeiros.
A festa deste ano tem na

coordenação dos senhoreS

festeiros; Antônio de Pádua
e Ledir Cunha Rita.

No Pagode da

Operária Brinca

Quem Pode
o melhor pagode do sul será

feito nesta noite, na União

Operária, por uma moçada
show de Criciúma, Grupo
D'Bobeíra; que tem animado
noites empolgantes por toda

Santa Catarina. O Pagode da

Operária tem reunido, cada vez,
mais público. O som pagode
rola das 23 horas às 04 da ma­

druga, sem chuva ou com ela. É
o encontro de gente muito bo­
nita que gosta de samba, bem
no centro da cidade.

Quemdá bola
pra criança!

A Rádio Difusora, programa
Rádio Revista, que eu apresen­
to diariamente , criou este

slogam ... afinal Quem dá bola

praCriança. O objetivo é toca):

pra cima O dia consagrado ao

"xodó" das famílias ... a crian­

ça. E várias bolas oficiais serão

sorteadas entre as crianças que
tiverem seus nomes e telefo­
nes concorrendo. Mas ainda
numa parceria com a Recanto

Bike, a Difusora também vai

sortear duas bicicletas, 18 mar­
chas. Os prêmios terão vence­
dores conhecidos durante ii .

programação do dia 11, terça­
feira, véspera do feriado.

A Praça da matriz
o jardim Calheiros da Graça é

neste momento o pior cartão
postal da cidade. A pesquisa já
apontouno rádio, é a obra mais
solicitada junto a Administra­

ção de Célio Antônio. Só um

milagre faria a recuperação do

local mais visitado da cidade

Compramos seu carro.

COMPRA - VENDE
TROCA - FINANCIA

MARCA MODELO
GM KADETT 2.0
GM CORSAWAGON/C
FORD KA 2.0
FORD FIESTA STREET
RENAULT SCENIC Klf GÁS
FIAT TEMPRA SX 16V
FIAT TEMPRAC/KIT-GAS
FIAT PÁLIO
FIAT UNO
VW VOYAGE
VW EURO VAN (Diesel)
VW POLO (COMP)
MITSUBISHIPAGERO SPORT

ANO
1997
1999
200·3
2005
1999
1995
1997
1998
1991
1989
1999
2003
1999

PTS
2P

COR
CINZA
BRANCA
VERMELHO
PRATA
AZUL
AZUL
BRANCO·
PRETO
BRANCO
CINZA
BRANCA
BORDO
AZUL

4P
4P
4P
4P
4P
2P
2P
3P
4P
4P

Av. Calistrato M. Salles, 1305 - Tel: 3644.0141 - 9986-1616

.lo

h�

.J. c- "

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA
MARCA MODELO ANO PTS COR
VW GOLGIII 2000 4P .AZUL
VW GOLGER 3 OK 2005 4P VERMELHO
VW GOL GER3 OK 2005 4P CINZA
VW GOL ·1994 2P BRANCO
VW SANTANA 1995 4P BRANCA
VW GOLCL 1.6 .1994 2P AZUL
VW GOLF 2.0 2000 4P VERDE
VW PARATI 2000 4P. VERDE
VW GOL POWER 1.6 2003 4P PRATA
GM CORSA/COMPL 2001 4P PRETO
GM CORSA 1.6

.

2001 4P BRANCA
GM MONTANA SPORT 2004 VERMELHA
GM KADET 1996 2P BRANCO
FORD FIESTA 2004 4P P-RETO
FORD F.l000 HSD XL/DIESEL1997 BRANCA
FIAT STRADA 1999 2P BRANCO
FIAT PALlOELX 2004 4P pRATA
FIAT PALIO WEK STILE 2002 4P CINZA
FIAT ·UNO EP 1996 4P VERDE
FIAT TIPO 1.6 1995 VERMELHO
BMW 323 I COMPLET.: 1998. 4P PRATA
AUDI AUDI A31.8T 2002 4P PRATA
AUDI AUDI A31.8T 2000 2P PRETO
MOTO HONDA CG C/ PARTIDA 2005 VERDE

Av. Calistrato M. Salles, 2269 - Tel: 3646.0356 • 3644.5566

. ".

NILTON IMOVEIS (Creci 6257)
MAR GROSSO: - R$ 130.000,00

- Casa de alvenaria (esquina) -Terreno de 12,00 x 30,00 mts

com 1 47,00 m2 em terreno de 360,QOm2 próximo Hotel

222,00m2 sito a rua Fonseca Ravena (ao lado do· Ed.

Galvao, 2.161 com 4 dorm., E1 Bratti).R$ 40.000,00 .

suite) mais banheiro social, 2 CENTRO:

garagens e demais dep. R$ -Casadea}:venariade88,OOm2
70.000;00. mais Edicula, Rua Voluntário
7 Casa de Alvenaria mais um Benevides, tendo 2 dormitóri­

prédio de dois pisos num total os, e demais dependências, ter­
em torno de 250 metros qua- reno com 825,00 m2. R$
drados. Rua Eugênio Viana, 01 40.000,00.
Av. Sen.Galotti, 68 - Mar Grosso - Fone: 3647.1498

SulMar Industriá e Comercio deMarmores, Granitos
e Pedras Ornamentais Ltda ME, CNPJ n°

04.475.275/0001-32 e IE n° 254.239.323, comunica

quefoi extraviado o bloco de Nota Fiscai Série 1, de
números 101 à 150, referente AIDF 111541794.

Fones: (48) 997�-1966
•

-

I

8407.;,5759 e 3646-1999'

RUA CORONEL FERNANDES

MARTINS; 425 - BAIRRO PROGRESSO
I f,'; ,·._i i,. 'J
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Jerônimo que o nosso persona­

gem recebeu este nome. Isto foi

apenas uma coincidência. Esse
nome foi em homenagem a seu

avô e homônimo, o português
J,erônimo Francisco Coelho, que
veio para Laguna na segunda
metade do século XVIII e foi

aqui uma pessoa importante.
Vereador e exportador de sal que
era uma das principais ativida­
des econômicas da época. Foi
provedor da Irmandade do
Santíssimo Sacramento e Sánto
Antônio dos Anjos da Laguna,
12 anos mais antiga que a Irman-

. dade do Senhor dos Passos, de
Florianópolis, porque a daqui é
de 1753 e a de lá de 1765. Ele
morreu em 1811. Jerônimo Fran­

cis�o Coelho ocupava o cargo
mais importante que poderia ha­

ver numa Vila do Império: Era
Capitão-Mór da Laguna. Teve
vários filhos e filhas, a um deles

botou o seu nome e este foi pa­
dre, que foi vigário da Laguna,
quando aqui se realizou como em
todas as vilas dõImpério, no dia
12 de outubro de 1822, o ato

solene de aclamação de D. Pedro

I como Imperador Constitucio­
nal e defensor perpétuo do Bra­
sil. Outro filho do velho patriar­
ca chamava-se Antônio, casou­
se com dona Francisca Lina do

Espírito Santo, também

lagunense. Era militar. O casal

teve dois filhos: um chamava

Antônio e o outro com o mesmo

nome do avô; Jerônimo. Esse é o

nosso personagem. Antônio, mi­

litar, foi transferido daqui para o

Rio de Janeiro. Jerônimo Coelho

tinha três anos de idade quando
deixou a sua terra e Antônio foi

para o Ceará e fez com que o

filho, Jerônimo, ingressasse no

Exército como cadete. Há de cau­

sar perplexidade. Como é que um
. menino com 9 anos podia dar en­

trada no Exército? Mas o Duque
de Caxias, patrono do Exército

Brasileiro sentou praça com cin­

co anos. As leis da época permi­
tiam isso. Imagino que fossem

alunos de Colégios Militares de

nível primário. Mas Antônio fi­
cou doente e voltou para o Rio,
para se tratar e morreu. E o ir­

mão dele, também lagunense, dr.
João Francisco Coelho resolveu
tomar conta do sobrinho. Tirou
Jerônimo do Exército. Teve pro­
fessores de retórica e filosofia
moral. 'Queria, imagino eu,

encaminhá-lo quem sabe no rumo
de Coimbra, fazê-lo douto):' "ou :

até quem sabe encaminhã-lcae
clero. Mas três meses depois,
morreu tambéin �'éh:� João Frau"'
cisco Coelho. E dona Francisca
Lina do Espírito 'Santo 'Coelhc,
sozinha na cidade grande, longe
dos seus familiares que residiam
na Laguna, não tinha outra alter­

nativa, senão fazer com que o fi-

lho voltasse para o Exército. Lá
naquela escola de civismo e de
brasilidade estaria bem o meni­
no. Jerônimo Coelho começava
ali a sua carreira, sendo militar a
vida inteira, desde a infância até
a sua morte. Esta foi a sua pro­
fissão. Ingressou na Real Acade­
mia Militar, onde fez com brilho
os cursos de matemática e de

engenharia. Vou dizer uma coisa

aqui. Uma revelação que não é a

primeira vez que se diz em pú-.
blico porque eu já disse isso
numa palestra que fiz na Socie­
dade Amigos da Marinha, em
Florianópolis. Coisa que nunca

ninguém disse. E nunca ninguém
notou. Jerônimo Coelho foi o

primeiro engenheiro catarinense.
Não o primeiro engenheiro que
exerceu a profissão em Santa

Catarina, mas o primeiro
catarinense formado em Enge-

.

nharia. Porque naquele tempo
não havia engenheiros civis. To­
dos os engenheiros que havia no

Brasil eram engenheiros milita­
res.

Mas no Rio de Janeiro orga­
nizara-se uma famosa Sociedade
Defensora da Liberdade da Inde­

pendência Nacional, liderada

pelo grande jornalista e prócer
nacionalista. Uma sociedade tão

poderosa, que um historiador da

época chegou a dizer que ele era

um estado dentro do outro. Exa­

gero evidente, marca bem a me­

dida de importância dessa socie­
dade que congregava profissio­
nais liberais, comerciantes, fun­
cionários públicos, militares e

magistrados. Na abdicação de D

Pedro, em abril de 1831,
Jerônimo Coelho, jovem capitão,
artilheiro e não capitão engenhei­
ro como todos os estudiosos di­

zem, porque mais tarde que ele

passou para arma-de engenharia,
em plano que hoje está claro e

que eu acho legítimo. Ele tinha

pretensões políticas, sentia-se
vocacionado para a vida pública
e resolveu vir para Santa

Catarina, que era sua terra natal,
mas que mal conhecia e aqui ten­
tar ernpalmar a liderança para

qual, o Rio de Janeiro era muito

grande para ele. Então ele resol­

veu montar um jornal. Comprou
um prelo, dizem, eu não encon­

trei elementos que provassem
sobre isso, com a ajuda da maço­

naria, conseguiu a sua- remoção.
para cá, com a ajuda do ministro

da Justiça, da época, que era o

Conselheiro Manoel José de

Souza França, que presidiu a Pro­

víncia do Rio de Janeiro, repre­
sentando-a na Assembléia Cons­

tituinte de 1823, onde foi uma

das figuras mais brilhantes e que

era nascido onde? Na Laguna!
Tem nome na conhecida Praça
Souza França, do Magalhães.
Ninguém sabe quem é, mas mui­

tos estão agora aqui sabendo por
mim, quem foi este ilustre per-

Jerônimo Coelho nessa emprei­
tada, o apoio de seus companhei­
ros de Exército. E a Maçonaria
estava tendo um papel
relevantíssimo naquele momen­

to da vida política brasileira. Fun­
dou também a Sociedade Patrió­
tica Catarinense, que era unia so­

ciedade nos moldes dessa do Rio
de Janeiro. Havia várias, princi­
palmente no Rio de Janeiro, Mi­
nas Gerais e em São Paulo, uma
ou duas no Paraná, uma ou duas

no Rio Grande do Sul e ele fun­

dou a Sociedade Patriótica

Catarinense, da qual foi presiden­
te por várias vezes, porque nes­

sas sociedades as diretorias eram

eleitas de três em três meses. Esta

sociedade era uma espécie de clu­
be de serviço e assistência gue se

reunia em torno da idéia ele 'de­
fender possíveis aspirações da

volta de D Pedro I ao trono bra­

sileiro. Pedro I não estava inte­

ressado nisso, estava cuidando

em Portugal das lutas com seu

irmão Dom Miguel que usurpa­
ra o trono de sua filha, Dona
Maria da Glória. Ele não queria
voltar para o Brasil. Mas os sau­

dosistas dos seus amigos, os par­
tidários da Monarquia absoluta,
tinham esperança de que ele vol­

tasse. Jerônimo Coelho quando
lançou seu jornal, apresentou um

manifesto que é de uma violên­

cia impressionánte, a linguagem
que ele usou. Ele chega a se refe­

rir a Dom Pedro I com as se­

guintes expressões: "este Pedro

estúpido, avarento e doido que
abandonou há pouco , espavori­
do, as plagas americanas ( que
quer dizer o nosso continente).
Ele se arrependeria dessa lingua­
gem carbonária, Aliás o nosso

querido, meu querido e saudoso

amigo Oswaldo Rodrigues
Cabral, grande historiador, dizia

sempre que achava que Dom
Pedro II não tinha dado a

Jerônimo Coelho um título
sonagem.

Coelho veio para o Dester-, nobiliárquico em função dessa

ro, que é como se chamava a atu�.. :sua lingua§�m :iolenta contra o

al FloFianópolis. Montou a sua "p.al dele, pnmetro ,Imperador. E

tipogmfia, na propria cà�a d� s��: .

"eu 'disse: não-dr, Cabral, o Dom

residência, 'a rua do Lívramen- Pedro II era umacnança naquele

to, que é hoJe.a rua Trajap'o e
.'

temp.o., fiá 'não ser que alguém

fundou a Mãçonaria, a primeira depois tivesse mostrado o Jornal
I' . çônica de SC que se cha- ',,' para ele. Mas também não acre-

. oJa ma , ','. , _

Cordialidade. Não há do" dito porque se nao deram esse
mou ,

ítulo d b JA'
cumento sobre isso. Mas há de- títu o e no rez� a erornmo

.

t valiosos e idôneos e Coelho, o distinguiram com ou-

poimen os
..

que noticiam isso. Teve tras honranas por vanas vezez.

Bicentenário de nascimento de Jerônimo Coelho
,{ Iniciando a programação

pJeparatória ao bicentenário de

Jerônimo Coelho no próximo
ano, o desembargador Norberto
I!Jngaretti 'acolheu convite da

Associação Catarinense de Im­

prensa e na última sexta-feira veio
à Laguna proferir uma palestra
sobre a vida e obra do ilustre

lagunense. Confira a sua integra:
"Hoje é dia de São Jerônimo,

informação que conferi a pouco
com os padres Antoninho e

Marcos Herdt. Mas não foi por
ter nascido no dia de São

E é bom que se diga que estes

títulos de nobreza também ti­
nham um preço, não era assim
não. Tinha que despender dinhei­
ro, pagar emolumentos e

Jerônimo era um homem pobre,
vivia do salário, de seu soldo de
militar... O "Catharinense" não

durou um ano. E por que acabou
tão cedo? Aí eu me lembro do
meu amigo, dr. Antonio Moniz
de Aragão, que dizia: "Tal coisa
não se fez por quatorze razões

diferentes. A primeira que não

havia dinheiro e as outras que
estão prejudicadas". Acredito
que o dinheiro não deu para sus­

tentar o jornal. Ele vendeu a ti­

pografia para a propria Socieda­
de Patriótica Catarinense, que
aliás custou muito a pagar, e

quando esta mesma Sociedade se

dissolveu, em 1836, entregou a

tipografia ao Governo da Provín­

cia, como resgate do emprésti­
mo que havia sido feito para aqui­
sição de novos tipos. A máqui­
na, um velho prelo, de madeira e

os tipos, passaram a constituir a

Tipografia Provincial ( do Go­

verno), que foi a "avó" da

IOESC-Imprensa Oficial do Es­
tado. Em 1836, esta sociedade
se dissolveu. Na verdade, todas
as sociedades duraram de 1831 a

1836. É que em 1835 criaram-se
as assembléias legislativas. En­
tão todo o movimento político
passou a se concentrar ali, com a

sociedade deixando razão de ser.

Mas as atas revelam o grande
espírito público de Jerônimo
Coelho. A sua visão larga de es­

tadista, as proposições que ele
.

fazia, as idéias que ele defendia, .

algumas delas muito adiante de
seu tempo. Criadas as assembléi­
as legislativas em todo o País,
em 1835, procedeu-se a primei­
ra eleição e o nosso Jerônimo foi
eleito deputado provincial e pri­
meiro secretário da Assembléia.
Ele foi um deputado provincial
durante doze anos, ou seja, du­
rante seis legislaturas, porque
cada legislaturadurava dois anos

e a assembléia 'reunia-se durante

apenas dois .rneses de eada ano.

Então cada s�ssão legislativa du­
rava dois meses e cada legislatura
dois anos."E.o deputado à as­

sembléia geral, que correspondia
hoje a deputado federal, também
podia ser deputado provincial ao
mesmo tempo.inão havia incom- :
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patibilidade. De maneira que
Jerônimo Coelho foi deputado
provincial durante doze anos (
de 1835 a 1847), mas em 1838
ele conseguiu ser eleito deputa­
do 'a Assembleia 'Geral. Havia O que hoje se chamaria mer­

tentado isso em 1833, não cado, que eram as barraquinHas,
conseguiu,o que acabou conquis- onde se vendia peixes, verduras,
tando em 1838, desbancando o localizadas na hoje Praça XV, em
velho deputado Diogo Duarte Florianópolis, mais ou menos

Silva que havia sido deputado de onde está localizada a estátua de

SC na Assembléia Constituinte Fernando Machado. Como se

em 1833 e era um homem de aproximava a visita do Impera­
grande tradição na vida pública dor, um grupo de pessoas quis
em SC e que visivelmente se as- colocar estas' barraquinhas em

sustou como Jerônimo Coelho outro lugar, que seria perto do

apareceu, porque ele percebeu Forte de Santa Bárbara, que foi

que havia "galo novo no terrei- durante muito tempo a Capita­
ro", "galo brigador". Então ele y nia dos Portos, ali perto onde foi

começou a se cuidar em relação a o galpão do Clube Náutico Aldo
Jerônimo Coelho. Isso é visivel Luz. Quando o Imperador foi
nas atas da Sociedade Patriótica embora, depois de ter passado
Catarinense, que eu estudei da vinte dias aqui em SC, numa vi-
primeira até a última e copiei sita memorável, hospedado nas

porque não dá para tirar xerox. Caldas, que a partir daí passaria
SC tinha apenas um deputado à a chamar-se Caldas da Impera-
Assembléia Geral: Jerônimo Co- triz e há quem diga que a Prince-
elho. sa Isabel foi gerada lá, porque

Antes disso quero dizer que nove meses exatos depois da
ele teve grande atuação como en- permanência do Imperador e da

genheiro, ele construiu várias Imperatriz lá, nasceu a Princesa
obras. Esteve à disposição da Isabel. Explorada, naturalmente,
Província do Rio de Janeiro, comercialmente, mas nunca com­
onde realizou várias obras, cons- provada, de poderes afrodisiacos
truindo pontes e inspecionou em das suas águas. Mas esse grupo
Fortaleza (Ceará). Ele era o úni- que queria que as barraquinhas
co ministro deputado na ocasião. passassem para a Praça, fez uma
Então ele fizera toda a defesa do guerra tão grande, próxima das

governo. Não havia a figura polí- eleições de 1847, que foram for­
tica do governo. E foi autor da mados dois grupos, sendo um a

anistia aos revoltosos de Minas favor' e outro contra e esse que
Gerais e São Paulo, na revolução se opunha a Jerônimo -Coelho
de 42 , lutou muito para se con- teve uma idéia genial. Eu consi­
ceder a anistia e em razão diss-o dero o primeiro episódio de
sofreu um combate grave da cor- marketing eleitoral de Se. Eles
rente dos adversários, os que não tinham que arrumar um nome e

queriam anistia. Nessa ocasião resolveram auto-denominar-se
um discurso notável ficou mar- "Cristãos" e os adversários cha­

cado, sobre a teoria da inércia, mados de "Judeus". Ora, na ver­

quando dizia que a inércia era dade, não tinha judeu nenhum.
uma força no plano físico e mo- Eram todos católicos, apostóli­
ral, porque, o não fazer nada con- cos, romanos. Não havia judeu.
segue opor resistência a movi- Mas era a maneira de explorar, ir
mentos desordenados, represen- fundo, na ignorância das pesso­
tando a inércia, o equilíbrio, sen- as. Foi uma coisa tão violenta que
do muito comentado na ,época e segundo depoimentos da época,

, muito explorado também pelos esposas de maridos "judeus",
adversários do governo. Em 1845 chegaram a negar o leito aos seus

ele recebeu um bilhete do Impe- maridos, porque não admitiam
rador, dizendo : "Sr. Coelho "- t'rr vida em comum com judeus.
motivos relevantes levam a E os versos que na ocasião ,fo­
demití-lo do Ministério da Guer- ram lançados são extraordinári­
ra. Creia porém que isto é para os. Até Jerônimo Coelho
mim, motivo de grande desgos- sossobrou nessa, porque, imagi-
to". Coelho fora do Ministério, no, quem poderia enfrentar uma
mas ainda deputado, teve uma coisa dessas? Os irmãos Luz,
missão importante, chefiando chegaram a gastar 40 contos de
comissão de engenheiros que de- réis e mandaram um navio espe­
veria demarcar as 25 léguas em cial ao Rio de Janeiro para trazer

quadro que constituiam dote da eleitores catarinenses. O Vigário
Princesa Dona Francisca, irmã do da Lagoa, João Cardoso, um ho­

Imperador, pelo seu casamento rnern de grandes virtudes, levou
com o Príncipe. Então, reuniu uma suna no Mono da Lagoa,
uma equipe, deslocou-se para não se sabe porque, mas tudo em

aquela região, aliás em Joinvi11e razão desta campanha eleitoral
tem uma rua com o seu nome-, que era extraordinária. E aí o nos-
tendo ali se instalado precaria- so Jerônimo Coelho perdeu a elei-
mente em barracas improvizadas ção e voltou a sua simples con-
no meio da mata, realizando aque- dição de militar. No ano seguin-
le trabalho notável de engenharia te, 1848, o Imperador o nomeou

e topografia. Nessa missão ele presidente da Província do Pará
contraiu a doença de que viria a e Comandante das Armas, que
morrer, Terminou a sua missão e era a maior autoridade militar de
na hora de receber o seu paga- uma Província. Nunca o presi-
mento, ele recusou, dizendo que dente' acumulara duas funções.
considerava- aquilo, um serviço Mas Jerônimo Coelho foi nome-

prestado à família imperial, que ado para as duas. Realizou no

ele não se .achava no direito de Pará uma administração notável.
receber, Em 1847, ele ainda de- Os relatórios de Coelho como

putado, certamente o mais im- presidente da Província do Pará,
portante da história Imperial de encaminhados à Assemebléia re...
SC ... Naquele tempo não havia (Continua na página 10)

partidos políticos, havia corren­

tes de opinião, a grosso modo

liberal e que se organizavam nas

províncias em torno de pesso­
as ...
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Bicentenário de nascimento de Jerônimo Coelho
(Conclusão da página 9) injustiça que fizeram em 1847.

... velaram ser um adrílinistrador No mesmo ano, foi nomeado

TABELADE PREÇOS DA CESTABASICA
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foramprocurados os preços mais baixos.
da maior grandeza, um homem
de espírito público aberto. Anos

depois teve de deixar o cargo por
doença. Quando saiu do Pará,
prestaram-lhe as maiores home­

nagens. O povo o levou à bordo,
a imprensa publicou sonetos e

.ele também arriscou um soneto

agradecendo a todas elas. Após,
teve três importantes missões
militares:' a Fábrica de Pólvora,
de Estrela, Arsenal de Guerra e a

Escola de Aplicação do Exérci­
to. E por último, o Imperador
lhe nomeou presidente da Pro­
víncia e Comandante das Armas
no Rio Grande do Sul, e sendo
trazido por um navio especial,
sob o comando de um dos mais
ilustres oficiais da Marinha de
Guerra Brasileira, Almirante
lagunense Jesuíno Lamego, o Ba­
rão da Laguna. Aliás, a Praça XV,
em Florianópolis, chamou-seBa­
rão da Laguna. Mas com a Pro­

clamação da República e como

houve uma derrubada geral de
todas as placas de vias públicas
que lembravam o período do Im­

pério, tiraram o nome do Barão,
ficando Praça XV. Mas para não

deixar o Barão sem homenagem,
o que seria uma injustiça, além
de tudo, até porque ele foi sena­
dor per Santa Catarina, resolve­
ram homenageá-lo, dando o nome
da hoje movimentada Almirante

Lamego. Mas como dizia,
Jerônimo Coelho veio à bordo do

navio comandado por ele, estev�
por um dia em Desterro e quan­
do chegou no Rio Grande, foi
-homenageado com um baile ofe­
recido pela sociedade gaúcha. Os
convites para esse baile foram

subscritos pelas figuras ilustres
do Rio Grande, entre as quais o

Barão de Porto Alegre. Jerônimo
Coelho, quando ministro da

Guerra, teve um papel 'prepon­
derante na pacificação do Rio

Grande, depois da Revolução
Farroupilha. Na verdade, ele re­

digiu as instruções de próprio
punho que foram executadas com

grande brilho e competência por
Duque de Caxias. E Duque de
Caxias aparece como pacifif:?d,or,
mas o ministro da Guerra, quem'
concebeu e redigiu as-instruções
foi o nosso Jerônimo Coelho: Ele
fez uma administração notável
no Rio Grande do Sul e o seu

principal projeto foi uma estra­

da Laguna/Porto Alegre, da qual
eu conheço plano, planta e deta­
lhes. 'Era o grande amor de Coe­
lho pôr sua terra. Aliás, quando
era presidente da Província do
Pará ele pessoalmente, conferiu
uma coleção de medidas e man­

dou para' a Câmara Municipal de
Laguna com uma carta carinhosa
e se não desapareceu deve estar

no Museu Anita Garibaldi, que
há muitos anos eu não visito.
Mas quando em direção ao Rio

Grande, ele passou por Laguna,
hospedando-se' na casa de seu tio,
Coronel José Francisco Coelho,
sendo alvo de muitas e grandes
homenagens; até com um baile,
animado por uma orquestra
conduzida pelo jovem portu­
guês Joaquim José Pinto
D' Ulysséa, que depois se tor­

naria uma figura ilustre da cida­

de, exportador, comerciante, ar­
mador e que para minha satisfa­

ção é meu bisavô. Em 1856
Jerônimo Coelho foi eleito outra

outra vez ministro da Guerra.
Mas dessa vez não teve condi­

ções de continuar por problemas
de saúde e foi obrigacio a demi­
tir-se. Por doença. E ao Impera­
dor ele pediu exnoração do car­

go, dia 11 de dezembro de 1858.
Uma semana depois, dia 17, o
Imperador o nomeou Vogal( igual
a ministro), do Superior Tribu­
nal Militar. Mas ele não pôde
exercer sua função. Foi pedindo'
licença, licença, indo para Nova
Friburgo (RI), na serra, lugar ideal,
clima bom para tratar doenças
pulmonares, e lá morreu no dia
16 de janeiro de 1860, contando
54 anos de idade. Na época um

jornal do Rio de Janeiro publi­
cou o seu testamento, com gran­
des elogios, contando tudo o que
ganhou, o que tinha gasto para
construir uma casa. Morreu po­
bre. Claro que a pobreza não é
uma virtude, é honestidade. Mas
é edificante para um homem
como ele, que exerceu tantas e

tantas funções importantfssimas,
tivesse aquela exposição singela
de sua vida. Ele tinha dois fi­

lhos, um chegara a General e uma
filha que .se casou com um mili­

tar. Jerônimo Coelho é nome de
rua no Rio de Janeiro, São Paulo,
Porto Alegre, Florianópolis,
Joinville, Brusque, Chapecó,
Lages e em outras cidades
catarinenses. É nome do velho

grupo escolar da Laguna, onde
estudei, fiz os, estudos primári­
os, fui alfabetizado. Nasci numa
casa situada à rua que leva o seu

nome, no centro da cidade. E em

razão disso, há muitos 'anos
pesquiso sobre' a vida de

Jeerônimo Coelho e quero final­
mente publicar em livro, a bio­

grafia que estou escrevendo so­

bre ele. Um dia recebi a visita de
comitiva da Casa do Jornalista
(Moacir Pereira, Cyro Barreto e

Osmar Teixeira), que foram pe­
dir para escrever a biografia de
Jerônimo Coelho. Estou fazen­
do isso com grande trabalho,
porque é uma pesquisa exausti­
va. Estou resgatando, eu não'gos­
to dessa palavra resgatar, por­
que acho muito pobre. Mas vã
lá. Estou resgatando, sr. Gover­
nador, o Hino de Santa Catarina,
que foi escrito por Jerônimo
Coelho. Porque se nós prestar­
mos atenção ao Hino de Santa
Catarina, vamos ver que não tem
nada com Santa Catarina. Podia
ser hino do Pará, Amazonas;
Bahia, que seria a mesma coisa.
Na verdade o hino que ficou como
de SC, foi composto como sen­

do Hino à República. Este hino
foi oficializado num deterrnina-
do momento. Eu acho -que não
deve ser mudado, que é cantado
há mais de cem anos nas escolas.
Não é o caso de mudar. Mas'

&%4 4nn

do para evitar que algum aventu­

reiro se lance à minha frente. É
claro que eu fiz tanta coisa para
descobrir amúsica e não vou dei­
xar que alguém leve os louros
dessa descoberta., Ou descubro
eu e divulgo ou ele continuará

ignorado para sempre. Mas eu

creio que quando o meu livro, o
Moacir Pereira é quem vai orga­
nizar isso, nós vamos poder,
quem sabe, executar, nada com

pretensões de substituir o hino.
Só para restaurar essa colabora­

ção de Jerônimo Coelho Eu que­
ro dizer que estou muito feliz em

ver que se organiza as, comemo­

rações do bicentenário de,
Jerônimo Coelho e é significati-

'

vo que esta comissão seja insta­
lada no governo do dr. Luiz

Henrique da Silveira que além de
ser um brilhante 'articulista, é fi­
lho de um velho e autêntico jor­
nalista, meu velho e querido ami­
go Moacir Iguatemi da Silveira.
Eu disse uma ocasião para ele:
"Moacir. Se a profissão €las pes­
soas pudesse' ser .identificada por
algum traço físico, todo mundo
saberia que você era jornalista".
,E ele perguntou por que? P9r
causa de seu passo ligeiro. Sem­
pre em busca-de notícia e da in­

como eu descobri que Coelho es- formação. E também fico feliz,
creveu a letra do Hino de Santa

que seja presidene da ACI, nes­
Catarina, com música do sa ocasião, o jornalista Moacir
Comendador João Francisco de Pereira. Conheço-o desde a 1 a

Souza Coutinho, o mesmo que fase da suamocidade, porque não
compôs uma música enviada ao

quero admitir que ele tenha ul­
Papa, que respondeu, dando a ele trapassado as fronteiras da mo­
o título de Professor Honorário cidade. Mas na 1 a fase, quando
da Academia de Santa Cecília. Ele era acadêmico de Direito, e lá foi
não chegou a ler a carta, porque meu aluno, como foi o dr. Getú­
morreu dias 'antes. Mas em 1922, lio Corrêa, Juiz Auditor da PM
José Boiteux, no centenário da e Grão-Mestre do Grande Ori­
Independência fez executar amú- ente de Santa Catarina, como fo­
sica (hino), de Coelho e João ram 6 dr. Miguel Ximenes de
Coutinho. Mas isso desapare- Mello Filho e sua 'esposa, dra.
ceu. Para sempre! Para sempre, Sônia, como foi o dr. Renato
em termos, porque estou na pis- Muller Bratti, Juiz de Direito da
-ta, com reais possibilidades de Comarca de Laguna e outros de
botar a mão na dita música, só

quem tive a honra de ser profes- '

não digo aonde é, primeiro por- sor de Direito na velha Faculda­
vez deputado à assembléia geral, que pode não dar certo e segun- de de Direito de SC. Moacir é

..
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uma figura expreessiva da vida
catarinease, Isso não é troca de

figurinhas não, porque o acom­

panho desde sua mocidade. Mui-

_

to correto, decente, inteligente e

talentoso, é autor de várias obras

,

de sua especialidade, membro da
Academia Catarinense de Letras,
para lá eleito com o meu voto. É
uma grande figura humana. É um

grande lider de sua classe, ao lado
de Cyro Barreto, que como tan­

tos outros, engrandece o jorna­
lismo catarinense. Com esforço
de todos, estou certo que o n0S­

so grande Jerônimo Coelho terá
as merecidas homenagens por
ocasião do bicentenário, que
transcorrerá daqui há um

ano.Jerônimo Coelho é nossa

gente, gente nossa.Ele saiu daqui,
para servir e engrandecer ao Bra­
sil. Muito obrigado;

Concursos
POLÍCIAMILITAR
Continuam abertas até o

próximo dia 19, as inscrições
para o concurso da Polícia
Militar de SantaCatarina, ofe­
recendo 900'vagas para sol­

dado, com salários de

R$I.200,00 e exigindo esco­

laridade de 2° Grau. Com taxa
de R$ 35,00, a inscrição pode
ser feita pela Internet, através
do site www.acafe.org.br. Iink
Inscrição On tine, com paga­
mento nas agências de> Besc,
emmoeda corrente ou cheque
nominal.

"Obrlgado Moacir"
nA cada dia novos desafios surgem,

superá-los é o nosso desafio"
E é assim que a vida tem nos apresentado os

obstáculos.alguns que nos trazem a sensação de serem

intransponíveis.outros nem tanto.

Namaioria das familías sentimos a força do PAI como
verdadeiro arrimo, é ali que nos sentimos seguros, as ve­
zes nem imaginamos em tocar a vida sem a presençaDELE,
e só com o conforto de DEUS é que encotramos forças
para continuar.

Assim é o sentimento da FAMÍLIA DEMOCRATAS
com a partida do \"SeuMoacir\", velho conselheiro, ami­
go, chefe, pai, não só de seus filhos biológicos, mas de

toda a nossa farnília. Tínhamos nele a segurança para con­

tinuar fazendo o que mais gostamos, e aprendemos com
ele o verdadeiro espírito da nossa entidade: ESCOLA DE

SAMBA, porque foi este o ensinamento herdado por to­
dos nós.

.Por isto, e principalmente pelo AMOR que dispensou
a todos nós,o nosso muito OBRIGADO.

Luís Fernando Schiefler'Lopes
. Ex-Presidente

� .-

RBS � Globo
Falcão,O Campeão dosCam­
peões, 15h35
Com Sylvester Stallone,
Robert Loggia. Caminhonei­
ro que não vê o filho há dez
anos o reencontra quando] a
ex-mulher, mãe do menino,
morre. Inicialmente o garoto
prefere ficar com o avô, mais

-

tarde, porém, decide procurar
o pai.
Intercíne, 2h LuaNegra
Com�Muriel Hemingway,
Michael Pare. Mulher fica fe-
liz quando seu irmão decide
ir morar com ela e seu filho.
Ela desconhece as estranhas

I
mudanças que ocorreram com

•

ele durante uma viagem ao

Nepal. O cão da família, Gon­
tudo, percebe que ele é:; Na
verdade, um lobisomem, ;

Rebelião emMilagro, 3h40
Com Ruben Blades, MelaJe
Griffith. EmMilagro, noNO+o
México, homem deflagra um
conflito entre proprietários
rurais americanos e campone­
ses ao desviar água de um

latifúndio para sua modêsta
plantação de feijão.

i·

RECORD
Eddie,14h
Com Whoopi Goldberg,
Frank Langella. Torcedora fa­
nática de basquete acaba se

tornando a nova técnica dQS
NYKnicks quandoummilio­

nário compra o time e resolve
fazer dele um sucesso. !
O Substituto, 22h30 !

1

Com Eric Roberts, Bryan
Génesse, Falso seqüestro do

presidente dos Estados Uni­
dos tem a intenção de melho­
rar a imagem do dirigente.

SCC - SBT
AgenteDuplo,4h20
ComMichaelMcKean, John
Putch. Pacato cidadão é con­
vencido a assumir o lugar do
irmão, um agente secreto ha­
bituado a enfrentar situações

, perigosas.'

NORlVELTON MARQUES DE
SOUZA comunica que reque­
reu a Fundação do Meio Am­
biente - FATMA, a RENOVA­
çÃO DO LICENCIAMENTO
AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
- LAO (Renovação) para o

empreeÁdimento da Fazenda
Sambaqui, Processo AQU
025, atividade de carcinicul­
tura, com localização no mu­

nicípio de Laguna, Estr-ada Ge­
rai s/nº, comunidade de San­
ta Marta Pequena.
O prazo de impugnação junto
a FATMA é de 20 (vinte) dias
corridos a partir da data desta

publicação e o licenciamento
será concedido se atendida a

legislação arnblental;

FALECJl\IIENTOS
Dia 2� - Henrique Miguel
Camilo, 1 ano. Residia em

Cabecuda.
.Dia 28 - Jerônimo Roldão

Fernandes, 87 anos. Residia
,

- .
no M�g�lhães .
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CAMPOEMAR
Giovanni Lemos de Mello - Engenheiro de Aqüicultura - e-mail: giovanni@aquassist.trix.net

Excesso de chuva atrapalha
) início dos povoamentos na região
:1 r Os prolongados períodos de chuva dos meses de agos-

. - to e setembro ainda causam problemas para os produtores
de camarão da região do Complexo Lagunar Sul. A salinidade
dos estuários continua baixa e com isso, as fazendas não­
estão conseguindo captaruma água com qualidade para abas­
tecer os viveiros de cultivo. Apenas 17 fazendas estão po­
voadas até o momento, o que representa uma porcentagem
de 18% do total de viveiros do estado. As próximas três

. fsemanas serão decisivas. A expectativa para os produtores
'que ainda estão sem pós-larvas de camarões nos viveiros é
. grande, pois o atraso no povoamento do primeiro cultivo
I pode comprometer a realização do segundo ciclo de produ­
, ção, Dificilmente as fazendas que povoem os seus viveiros

�
apenas no mês de novembro conseguem fazer dois cultivos
'com sucesso.

Maricultura Catarinense
Secretários de agricultura de Florianópolis, Biguaçu, Pa­

�lhoça, São José e Governador Celso Ramos, técnicos da Se­

:cretaria de Estado do Desenvolvimento Regional da Grande

Florianópolis, da Epagri e produtores formaram uma comis-
I
são para dinamizar a produção de ostras e mexilhões, e esti­

mular o consumo desses moluscos na Grande 'Florianópolis.
De início, a comissão pretende construir uma nova unidade

de beneficiamento na região com capacidade de produzir
cerca de 1,5 mil toneladas de carne de mexilhão, e colocar em
funcionamento a unidade já construída no município de Go­

vernadorCelso Ramos. Atualmente existem aproximadamente
540 maricu1tores na Grande Florianópolis, que foram respon­
sáv�is pela produção de 2,3 milhões de dúzias de ostras no

período de 2004/2005, na região.
.

Aproveitamento da pele da tilápia
A Aquagel Ltd., empresa de processamento de alimen­

tos situada em Londres, descobriu que a pele da tilápia é

ideal para a produção de gelatinas, ingrediente comumente
utilizado em mousses e no marshmallow. De acordo com

representantes da empresa inglesa, a gelatina produzida com
a pele da tilápia também pode ser utilizada para a supressão
do apetite e ajudar no crescimento de unhas mais resisten­
tes. Nesse ano a empresa já utilizou cerca de 500 toneladas

de peles congeladas de tilápia para e elaboração de produ­
tos de gelatina e, como pretende dobrar a produção para o

ano de 2006, a Aquagel Ltd. Está à procura de novos forne­

cedores de peles de tilápia.

ACESSE O JOI�NAL DE

LAGUNA NA INTERNET
WWW.JORNALDELAGUNA.COM.BR

"\ ., I I. \ .. \' ,'.:) Cf , U ,
. O',

JORNAL J)E LAGUNA - :11
07de outubro de.2005

1

'O BOTAFOGO/Rj
O GOIAS/GO

O JUVENTUDE/RS

O CORINTHIANS/SP

O PARANÁIPR

O

a

LOTERIA FEDERAL
10/10/2005 05/10/2005

1° - 73.349 1° - 62.281

2° - 29.124 2° - 12.315

3° - 09.763 3° - 70.235

4° - 05.837 4° - 29.274

5° - 19.605 5° - 04.797

Resultados extra-oficiais - Informações: www.caixa.gov.br

Avenida Calixtrato Muller Salles, 600 - Bairro Progresso - Laguna

3646-1170
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ISlilos
Em destaque na série, uni de nossos cartões postais.
Entre as ruas Duque de Caxias e Tenente Bessa.

o QUE FAZER

MIX - Mix diferente. Na

praiadoMarGrosso, reu-.
nindo sempre o melhor

público. Música ao vivo,
hoje e amanhã. Av. Sena­
dor Galotti. Tel. 647-
2202.
BECODA LUA - Ama­

nhã, como acontece todos
os sábados, festa com a

bandaRavel.
CHALÉ • Ao lado do

hoje tembaile com a ban­
.da Os Marcianos.
CSU- Amanhã, baile para
casais com a banda So­
brimanos. E domingo fes­
ta com a banda Juízo Fi­
nal à partir das 21hs.
CABEÇUDA No
Centro de Convivência,
dia 11, baile com Indústria
Nacional. ".

!

BARRANCEIRA

CONGRESSO - Baile
de formatura neste dia 15
com o _ Grupo
Fandangueiro - Som do

povo.
3 DE MAIO - Baile
Infantil dia 12, as 15hs
com Gero e Adiano.

UNIÃO OPERÁRIA -

Hoje pagode com o gru-
'

po "D'Bobeira" de

Criciúma, numa promo­
ção da Escola de Samba
BrincaQuemPode.

Posto do Binha, entre Amanhã, baile com Juizo
Mato Alto e Cabeçuda, Final.

ONDE COMER
Laguna Tourist
Cozinha internacional demai­
or destaque na região. Diari­
amente, das 12 às 15h e das
20 às 23h. Aceita cartões Visa,
Credicard e American

, Express. Na praia do Gi, Tel.;
647-0022.
Arrastão
O famoso restaurante ofere­
ce delícias como ostras, lula,
maioneses de palmito, cama­
rão e siri, camarão ao

catupiry e camarão quatro es­
tações, moqueca de garoupa,
moqueca de camarão, salmão
à meuniere, filet mignon à

moda da casa e muito mais.

Servimos vinhos importados
e osmelhores nacionais. Com
ambiente clima-tizado. Aveni­
da Senador Galotti, 629, no
MarGrosso. Tel.: 647-0418

Pizzaria da Gina
Com fomo à lenha, amais tra­
dicional da cidade, agora ofe­
recendo rodízio de pizzas e

massas que só a Gina sabe

fazer. Avenida João Pinho,
540, noMarGrosso. Fone tele­
entrega 647-1448.

Olympus
Nos finais de semana, venha

saborear o frango na brasa no
hotel Olympus. Faça também
sua encomenda de carne as­

sada. Av. João Pinho, fone
647-0015. • ••••• v ••• ��:::"':::'..l.:l::'::':::���_rz:�����!::::���!:::!:���:::::.:::.!!!:=..!:::::=!.!=�=..!I

• ótimas opções à la corte
,. conforto

• estacionamento

LAGUNA-.�
, �ounst Hotel
VlYer bem é ,e�tar aqui.
(48) 647-0022
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